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APRESENTAÇÃO 

O campo científico da Economia surge como um dos grandes expoentes da 
emergência do movimento Iluminista no século XVIII e desde então tem passado por 
diferentes revoluções e movimentos epistêmicos que procuraram, tanto, fomentar uma 
construção científica autônoma, quanto, engendrar interações com outros campos do 
pensamento humano.

Tomando como referência uma abordagem absorvente e relacional, o presente 
livro, “A Economia numa Perspectiva Interdisciplinar 3”, vem corroborar com o campo 
epistemológico de Economia no Brasil e em Portugal a partir de uma agenda de estudos 
que se fundamenta na pluralidade de vozes e discursos.

Resultado de trabalho coletivo de diferentes pesquisadoras e pesquisadores 
portugueses e brasileiros, oriundos das macrorregiões Sul, Sudeste e Norte, este livro traz 
uma rica pluralidade de debates e análises que fortalecem a compreensão interdisciplinar 
existente no campo epistemológico da Economia. 

Organizado em treze capítulos, as pesquisas presentes nesta obra foram estruturadas 
com base em um convergente método dedutivo, no qual partiu-se de marcos de abstração 
de modelos, teorias e análises históricas até se chegar à análise empírica específica da 
realidade concreta e dos respectivos objetos de estudo.

A natureza exploratória, descritiva e explicativas dos capítulos caracterizou-se por 
uma abordagem quali-quantitativa que partiu dos procedimentos de revisão bibliográfica 
e documental no levantamento de dados, combinada ao uso de técnicas de hermenêutica 
e modelagem econômica, bem como análise gráfica e geoespacial na interpretação dos 
dados.  

Na construção interdisciplinar do conhecimento, comandada pelo olhar econômico, 
cinco eixos temáticos se destacaram, permitindo aglutinar as análises e discussões dos 
treze capítulos, por meio de recortes teóricos relacionados aos ramos da Economia 
Solidária, Economia do Trabalho, Economia Urbana e Industrial, Economia Organizacional 
e Economia Monetária e Financeira.

Com base nas análises e discussões apresentadas nesta presente obra, composta 
por treze capítulos e cinco ramos teóricos, subsídios são apresentados para uma 
apreensão interdisciplinar do campo científico de Economia findando explorar à luz de um 
olhar descritivo e prescritivo a complexa realidade em suas interações no dinâmico tripé 
Homem-Mercado-Estado.

Em nome do grupo diversificado de profissionais envolvidos neste livro e 
comprometidos com o avanço do campo científico de Economia, convidamos você leitor(a) 
a desbravar tradicionais e novas reflexões à luz de uma abordagem interdisciplinar que 
valoriza o diálogo e a pluralidade na abordagem de nossa complexa realidade empírica, 
rica de desafios para o pensamento e a reflexão.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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OS DESAFIOS PARA AS MULHERES NO MERCADO 
DE TRABALHO: UMA PRESPECTIVA FRETE À 

REVOLUÇÂO INDUSTRIAL 4.0

CAPÍTULO 4
doi

Samanda Silva da Rosa
http://lattes.cnpq.br/3502225046074790

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
principal de demonstrar as dificuldades para 
a inserção da mulher no mercado de trabalho 
perante a quarta revolução industrial. Pode-
se constatar que, através o avanço do tempo, 
a mulher tem conquistado maior participação 
em termos de empregabilidade tanto no Brasil 
quanto no mundo. No entanto, têm dificuldades 
em ocupar, de forma equivalente aos homens, 
cargos de alta posição nas organizações. 
Esta abordagem tem grande relevância, pois 
busca compreender os fatores, que levam 
as mulheres terem melhores condições de 
trabalho, pautando-se nas novas oportunidades 
advindas através da Revolução Industrial 4.0. 
Pode ser ressaltado, a grande importância de as 
empresas entenderem como a promoção de um 
ambiente diverso, no qual o fator fundamental 
deve ser a competência e habilidade da pessoa, 
independente da sua raça, origem social ou 
gênero. A metodologia deste estudo é qualitativa 
com viés descritivo, através de pesquisas em 
livros, teses e artigos científicos.
PALAVRAS-CHAVE: Mercado de trabalho; 

Mulher; Revolução Industrial 4.0.

CHALLENGES FOR WOMEN IN THE LABOR 

MARKET: A PRESENT PRESPECTIVE TO 

THE INDUSTRIAL REVOLUTION 4.0

ABSTRACT: This work has as main objective to 
demonstrate the difficulties for the insertion of 
women in the job market in the face of the fourth 
industrial revolution. It can be seen that, over 
time, women have gained greater participation 
in terms of employability both in Brazil and in 
the world. However, they have difficulties in 
occupying, in an equivalent way to men, high 
positions in organizations. This approach has 
great relevance, as it seeks to understand the 
factors that lead women to have better working 
conditions, based on the new opportunities 
arising from the Industrial Revolution 4.0. It 
can be highlighted, the great importance of 
companies to understand how to promote a 
diverse environment, in which the fundamental 
factor must be the competence and ability of 
the person, regardless of their race, social 
origin or gender. The methodology of this study 
is qualitative with a descriptive bias, through 
research in books, theses and scientific articles.
KEYWORDS: Labor market; Woman; 
Revolution 4.0.
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1 |  INTRODUÇÃO 

No ano de 1950, conforme aponta Cookie (1999), a diversidade de gênero começou 
a ser estudada. A partir disso, passou a ser notada a sua relevância nas organizações. 
Nesse mesmo período, passou haver o surgimento de leis e decretos na esfera mundial, 
que tinham como preceitos a geração de proteção aos indivíduos que eram acometidos 
por preconceito em seus respectivos trabalhos. 

 De Anca e Vázquez (2007) dissertaram sobre a criação da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU), que se deu no ano 
de 1960, e teve o seu amadurecimento nos anos de 1980 e 1990.  Através do avanço 
destes regulamentos, surgiu, nos anos de 1999 a 2000 a gestão da diversidade, no 
qual, passou a instituir politicas nas empresas, para fomentar a empregabilidade dos 
indivíduos, considerados, como diversos. Dessa forma, as mulheres, passaram a ter 
mais possibilidades de empregos, na esfera mundial. Podendo ser apontando por (MOR 
BARAK, 2011). Que este fator é determinante para a construção da diversidade.

Segundo os dados apontados na ONU (2000), pode-se verificar que, na América 
Latina e no Caribe, nos últimos anos, tem evoluído consideravelmente a existência de 
mulheres no mercado de trabalho. E esse cenário, não está sendo diferente no Brasil, 
essa alteração tem sido proveniente da relação ao aumento da escolaridade, redução da 
natalidade e o crescimento de intenção ou necessidade de contribuir com a renda familiar 
(LUCAS et al., 2010).

Vale ressaltar, segundo os dados do Instituto Ethos (2018) que, as mulheres têm 
alcançado empregabilidade, no entanto, nas ocupações de liderança nas companhias, 
as mulheres estão com pouca representatividade. Dessa forma, se faz relevante a 
compreensão dos fatores, que levam a isso. E as empresas devem utilizar mecanismos 
de diversidade, para que consigam ter um ambiente de trabalho diverso, levando-se em 
conta, apenas a competência e habilidades dos colaboradores e não a raça, cor e gênero. 

Tratando-se da Revolução Industrial 4.0, pode-se dizer que é baseada em dados, 
voltada à tecnologia. A maneira como podem ser coletados, analisados e usados para 
tomar as decisões corretas e se desenvolver, tornou-se um fator competitivo. A fonte de 
vantagem competitiva, portanto, não será apenas uma produção coordenada ou completa, 
mas também a incorporação de produtos com serviços digitais. 

O principal objetivo da Indústria 4.0 é alcançar melhorias em termos de automação e 
eficiência operacional e eficácia. O conceito emergente da Indústria 4.0 é um guarda-chuva, 
para  um novo paradigma industrial que abraça um conjunto de futuros desenvolvimentos 
industriais, incluindo Sistemas Ciber-Físicos, Internet das Coisas, Internet dos Serviços , 
Robótica, Big Data, entre outros. 

A adoção dessas tecnologias é essencial para o desenvolvimento de processos de 
fabricação mais inteligentes, que incluem dispositivos, máquinas, módulos de produção e 
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produtos capazes de trocar informações independentemente, acionam ações e controlam-
se mutuamente, possibilitando um ambiente de fabricação inteligente.

Neste sentido, este estudo tem como objetivo de demonstrar as dificuldades para a 
inserção da mulher no mercado de trabalho nos tempos da Revolução Industrial 4.0. Por 
isso, será demonstrado sobre os motivos que geram as dificuldades para a inserção das 
mulheres em ocupações de trabalhos de liderança com paridade nos rendimentos. 

A metodologia apresentada neste trabalho foi elaborada com base em abordagem 
qualitativa, de caráter descrito, visando fundamentar teoricamente o tema. A pesquisa 
qualitativa, tem o objetivo de entender o comportamento das pessoas, suas opiniões, seus 
conhecimentos, suas atitudes, suas crenças, seus medos. “Está, portanto, relacionada 
com o significado que as pessoas atribuem às experiências do mundo e com o modo 
como entendem o mundo que vivemos” (PRODANOV e FREITAS, 2013 p. 62). 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma 
de suas características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de 
coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática (GIL, 2008 p.75).

2 |   DESAFIO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO 

 Segundo Mor Barack (2011) o conceito da diversidade deve ser amplo e sem 
restrições, e com fácil adaptações e flexibilidade, devendo ter a capacidade de quebrar 
barreiras internacionais. Dessa forma, este estudo, buscou pautar-se no conceito de 
Fleury (2000), que defini que a diversidade, deve ser contemplada através a união de 
diversas pessoas com identidades diversificadas interagindo no mesmo sistema social, 
no qual pode ser compreendido como uma empresa.

 Fleury (2000) destacou sobre a lentidão da percepção das organizações no Brasil em 
se preocupar com a discriminação no interior da empresa. Isso se dá através do bloqueio 
cultural implícito: que remete a ausência da aceitação da ocorrência da discriminação 
racial, por exemplo. Segundo Degler (1971) conceitua que assim como preconceito a 
discriminação é um resultado da inferioridade de um grupo sobre o outro. O autor, ainda 
retrata a diferenciação entre estes dois preceitos, discorrendo que, o preconceito pode 
ser definido como uma atitude e a discriminação pode ser considerado como uma ação. 
Vale ressaltar que ambos nem sempre andam juntos. A sua ocorrência pode acontecer de 
forma isolada. 

 Segundo Capelle et al. (2006) discorre que, tempos atrás, as mulheres eram 
marcadas pela ideologia de serem responsáveis pelos afazeres domésticos e cuidados 
com os filhos, e o homem representava o papel de provedor da família, que tomava todas 
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as decisões econômicas e financeiras do lar. Com o passar do tempo, as mulheres foram 
se posicionando e ganhando voz. Isso teve início, conforme aponta Lucas et al. (2010) na 
aquisição do direito ao voto e posteriormente sobre possibilidade da utilização de métodos 
que as auxiliassem para a redução da natalidade e posteriormente pela crescente das 
possibilidades para a entrada no mercado de trabalho. 

 Segundo dados fornecidos pela OIT (OIT 2009) demonstram que as mulheres 
passaram a representar 40% no mercado de trabalho, em âmbito mundial, e no Brasil, 
segundo informações fornecidas pelo IBGE 92017) representam 37,8%, em termos, de 
empregabilidade formal. Segundo dados da pesquisa de Henderson; Ferreira e Dutra 
(2010) enalteceram que apesar do aumento da representatividade da mulher no mercado 
de trabalho, das alterações que foram instituídas através de legislações positivas a favor 
deste grupo minoritário e das conquistas no avanço do tempo. Ainda não fazem com que 
as mulheres conseguem ter chances iguais de cargos de chefia e liderança, representando 
6% de cargo de presidência, 19% vise presidente e diretores 25%.

Segundo Chênevert e Tremblay (2002) ressaltam que um dos fatores das mulheres 
estarem conseguindo adentrar o mercado de trabalho é o fato delas buscarem investir em 
treinamento e desenvolvimento, elevando consideravelmente o seu capital humano. 

Os autores Tanure e Duarte (2006), concordam que tempos atrás, os homens 
investiam nas suas carreiras com predominância aas mulheres, fazendo com que, estes 
profissionais tinham a possibilidade maior de ocupação de cargos executivos. No entanto, 
Betiol (2000), aponta, que essa realidade vem mudando, ao passo que as mulheres veem 
investimento no seu capital humano. Pode ser observado que, nas Universidades, a cada 
dia que passa, as mulheres estão ocupando maior participação. 

 Henderson; Ferreira e Dutra (2016) fizeram uma pesquisa empírica com base nos 
dados de Betiol (2000) sobre a evolução das mulheres em nível de escolaridade. Os 
autores referenciados, fizeram uma pesquisa com ex-alunos na Universidade USP no 
curso de administração entre o período de 1958 e 1995. E verificou-se que, a proporção 
de mulher com formação superior subiu 122,3%. Segue abaixo a tabela 01 com essas 
informações. 

Tabela 01- Evolução do estudo superior entre homens e mulheres
Fonte: Henderson; Ferreira e Dutra (2016) baseados em Betiol (2000)

O próximo capítulo será demonstrado sobre a Revolução 4.0 e as possibilidades de 
cargos para as mulheres. 
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3 |  REVOLUÇÃO 4.0 E O IMPACTO NA EMPREGABILIDADE DA MULHER 

A tecnologia de geração de energia, como robotização e automação, existia por muito 
tempo. A Internet, no entanto, revoluciona a organização de processos, conectando redes 
robóticas e dispositivos automatizados. O desenvolvimento da Internet e da tecnologia 
cria uma rede contínua de pessoas, máquinas e empresas, e através do compartilhamento 
contínuo de processos de criação de valor, é agora é possível produzir um produto 
competitivo e totalmente personalizado para o comprador (SCHWAB, 2019). 

Entende-se que a industria 4.0,  trata-se de rede inteligente de produtos e processos 
industriais. Em 2013, o Instituto Frauenhofer analisou o potencial de produtividade e 
crescimento de empresas que utilizam  tecnologias 4.0. Seu principal impacto vem de 
cinco áreas de tecnologia: sistemas embarcados, fábricas inteligentes, redes fortes, 
computação em nuvem e segurança de TI (tecnologia da informação) (CARUSO, 2017). 

Davis (2016) no entanto, coletaram nove tecnologias que caracterizam as principais 
empresas do setor. A Quarta Revolução Industrial. Isso inclui ferramentas e métodos 
técnicos. Estes são robôs automatizados, simulação, integração de sistemas horizontal 
e vertical, industrial, segurança cibernética, baseada em serviços de internet, produção 
aditiva (impressão 3D), realidade aumentada e análise de big data.

Hoje, em uma fábrica da Indústria 4.0, tem a realidade das máquinas conectadas como 
uma comunidade colaborativa. Essa evolução requer o uso de ferramentas avançadas de 
previsão, para que os dados possam ser sistematicamente processados   em informações 
para explicar incertezas e, assim, tomar decisões mais informadas ( BAUER, 2015).

Pode-se concluir que o termo Indústria 4.0 descreve diferentes e de forma especial a 
Tecnologia da Informação (TI) consiste em mudanças nos sistemas de fabricação. Esses 
desenvolvimentos não apenas têm vantagens tecnológicas, como também tem implicações 
organizacionais versáteis (FREDDI, 2017). De acordo com Hermann et al. (2015), 
ressaltam que, a indústria 4.0 é a digitalização real da indústria, que agora abrange uma 
nova concepção bastante ampla e inclui novas tecnologias e conceitos relacionados, para 
a organização da cadeia de valor. A Indústria 4.0 cria uma fábrica inteligente estruturada 
modularmente, e o significaficado do Cyber   Physical System (CPS) é o monitoramento 
dos processos físicos, mapeiando o mundo físico em mundo virtual e descentralizando a 
tomada de decisões operacionais (máquinas autônomas).

 Os usuários de tecnologia da indústria 4.0 no nível da empresa devem aumentar 
sua utilização na capacidade de comercialização de seus novos produtos, de forma mais 
ágil de acordo com as necessidades em mudança. Segundo Hermann et al. (2015), o 
custo dos processos de criação de valor pode levar a uma Redução de 3,6% nos custos 
anuais no futuro (redução nos prazos de entrega, melhoria na utilização de ativos e melhor 
qualidade do produto), em troca de gastar 5% em habilidades e ferramentas digitais nos 
próximos anos.
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 Conforme, aponta Schwab (2019), a implementação da Indústria 4.0 requer a 
horizontal integração da cadeia de valor e sistema de produção em rede e integração 
vertical; e  digitalização final do projeto de engenharia ao longo de toda a cadeia de 
valor. Eles acreditam que esses requisitos são suportados por tecnologias emergentes, 
incluindo a internet das coisas, redes de sensores sem fio, big data, serviços baseados 
em nuvem, sistemas embarcados e Internet móvel. 

3.1 Fatores que Obstruem a Implementação da Indústria 4.0

O envolvimento das empresas na Quarta Revolução Industrial permanece, por 
enquanto, em uma questão de tomada de decisão. O uso e desenvolvimento de novas 
tecnologias desconhecidas pode ser considerada como onerosa e arriscada, embora 
prometa economias consideráveis, aumentando assim a receita, para quem toma a 
decisão mais cedo (KAGERMANN, 2013). 

  Em algumas indústrias, passaram  a realizar  progresso e desenvolvimento, gerando  
rapidez na implantação dos aplicativos,  para se manterem mais competitivas no seu 
mercado de atuação, principalmente nos setores:  automotivo, tecnologico e eletrônico. 
No entanto, existem também algumas indústrias que não adotaram tais processos, 
enquanto  outras que,  já adquiriram a tecnologia necessária, operando com margens de 
lucro menores (BAUER, 2015). 

 O impacto do setor 4.0 depende da criação e implementação consistente de uma 
empresa em estratégia digital. Alguns fatores podem impedir ou obstruir a disseminação 
da Indústria 4.0. A empresa PwC  captou fatores críticos e de risco, enquanto Porter 
e Heppelmann  e Romero (2016) e seu co-autor se concentrou nas armadilhas a serem 
evitadas pelas empresas. Em 2016, a PwC produziu uma pesquisa Global Industry 4.0, 
na qual 2000 especialistas de 26 países foram perguntados sobre como suas empresas 
explorarão as oportunidades oferecidas pela digitalização. A maioria das empresas 
pesquisadas (52%) disseram que o maior obstáculo para a implementação da Indústria 
4.0 é a falta de uma estratégia digital clara nos processos de criação de valor (produção e 
logística) e de suporte para executivos de empresas pela introdução de tecnologia digital.

3.2 Internet das Coisas: Ferramentas e Soluções

A base inicial da digitalização industrial é a rede de dispositivos. Isso é comumente 
conhecido, como a Internet das Coisas, pode ser considerado como um conceito que a 
profissão não pode definir com um acordo unânime.

Segundo Romero (2016), este é um termo para “dispositivos móveis” que são 
equipados com um chip, com sensores ou qualquer outro dispositivo capaz de conectar-
se em rede e são capazes de se comunicar e compartilhar dados. Afirmou ainda que, a 
principal idéia por trás da Internet das Coisas é que, nas últimas décadas, a Tecnologia 
da Informação e telecomunicações evoluiu. O objetivo é criar observações precisas e 



 
A Economia numa Perspectiva Interdisciplinar 3 Capítulo 4 55

de longo prazo usando análises complexas, e utilizando métodos para criar melhores 
soluções de planejamento, operação, otimização e manutenção do que anteriormente. 

Neste contexto, pode-se verificar que trata-se de uma revolução industrial digital que 
levará a uma verticalização, interligação (intra-corporativa) e horizontal (inter-mercado) de 
sensores, máquinas, peças de trabalho e Sistemas de TI em toda a cadeia de suprimentos 
e valor.

Segundo os apontamentos de Schwab (2019), as ferramentas de Internet das Coisas  
são os componentes tecnológicos que permitem que um produto ou máquina de produção 
se conecte, a uma rede corporativa e para coletar ou compartilhar dados. Estes podem 
incluir os mencionados anteriormente, sensores, scanners 3D, câmeras e assim por 
diante. Na pesquisa, duas ferramentas foram destacadas; sensores que destinam-se a 
observar o ambiente externo do objeto de observação, são capazes de gerar  transmissão 
de dados ativos ou passivos sobre o status ou desempenho da unidade de observação. 

Coletando-os e compartilhando-os com indivíduos ou organizações autorizados 
podem ser realizados por meio de data warehouses ou nuvens corporativos, possivelmente 
com empresas de computação em nuvem (como Amazon, Microsoft) (KAGERMANN, 
2013).

Os produtos inteligentes podem sinalizar o estado atual da produção ou a supervisão 
do processo, as características do processo e a necessidade futura de manutenção e dar 
suprimentos para sugestões sobre o natureza da intervenção, ou mesmo intervenção. 
Com a disseminação de robôs e inteligência artificial, é necessário um trabalho cada vez 
menos monótono. Essas tarefas são executadas com precisão por máquinas, com custos 
financeiros significativamente mais baixos. 

Segundo os dados da pesquisa de Schwab (2019) e na literatura internacional que a 
Indústria 4.0 exerce seu maior impacto na produção e que as empresas pesquisadas também 
desenvolveram métodos e procedimentos variados. Estes podem ser denominados como 
primeira categoria, quando os sensores são incorporados ao processo de monitoramento 
de um processo de produção e indicando desvios dele. 

A empresa estuda pelo autor  Romero (2016), demostra como uma empresa 
incorpora um sensor no máquina de moldagem por injeção que indica ser uma ferramenta 
que precisa ser substituída em breve e, portanto, a nova ferramenta deve ser preparada 
por um trabalhador. Também indica se algo interrompe a produção, em seguida, deve 
ser enviado um notificação ao telefone móvel da operadora de que é necessária uma 
intervenção. Ao chegar à cena, o trabalhador observa o desempenho da máquina e o 
problema percebido no monitor montado na máquina. 

Segundo Romero (2016), os sensores podem ser utilizados   para manter a condição 
da linha de produção. A empresa estudada,  monitora uma ferramenta com a ajuda de 
sensores. Se a ferramenta ficar suja, pode ser necessário um mês para reparar. O sensor  
de vibração notifica a equipe de manutenção com o menor desvio, para que a sujeira 
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possa ser removida antes que a ferramenta seja danificada. Com essa assistência, eles 
salvaram milhares de euros porque não precisaram comprar novas ferramentas e as 
antigas não foram levadas fora de produção; dessa maneira, a manutenção não planejada 
caiu 12%.

O segundo nível e categoria de digitalização dos processos de produção ocorre 
quando as máquinas são uma rede coerente, como, por exemplo, em um sistema de 
manufatura flexível, com fácil adaptação. Pautando-se na teoria, pode-se ressaltar que, a 
implementação da Indústria 4.0 requer a horizontal integração da cadeia de valor e sistema 
de produção em rede e integração vertical; e  digitalização final do projeto de engenharia 
ao longo de toda a cadeia de valor. Eles acreditam que, esses requisitos são suportados 
por tecnologias emergentes, incluindo a internet das coisas, redes de sensores sem fio, 
big data, serviços baseados em nuvem, sistemas embarcados e Internet móvel (BAUER, 
2015). 

O terceiro nível é o suporte à produção em um sentido expandido. Durante o processo 
de produção, um dos entrevistados citou o uso da realidade aumentada como um exemplo 
de apoio à qualidade garantida. 

Ao discutir as opções da Indústria 4.0, o autor Romero (2016), também mencionou 
que a vigilância por sensores podem ajudar a identificar as máquinas que precisam de 
manutenção e a identificação das peças de reposição, para que a equipe de manutenção 
já possa retirá-las, diminuindo o tempo de espera causado por trabalho de instalação. 

3.3 Automação e o impacto nos empregos na  indústria 4.0 e a empregabilidade das 

mulheres 

Retratar a relação entre evolução digital e recursos humanos é importante por duas 
razões: por um lado, muitas pessoas têm receio de que soluções tecnologicas como  
robôs digitais, faça com que percam os seus empregos. Isso é possível, mas é necessário 
mostrar as possibilidades de aprender e fazer com que um nível mais alto de trabalho e o 
fato de que a nova tecnologia facilita o trabalho (SCHWAB, 2019). 

Por outro lado, outras oportunidades devem ser encontradas para a força de trabalho 
liberadas devido à robotização e automação. De acordo com os dados da pesquisa de 
Romero (2016), demonstrou que, a maioria das empresas estudadas, tentou introduzir 
novas tecnologias em seus funcionários, afim de suprir as suas necessidades. Houve 
casos em que isso provou ser suficiente, os trabalhadores aceitaram e usaram as novas 
ferramentas e a nova tecnologia. No entanto, também houve episódios que alguns 
colaboradores agiram com certa resistência. 

Segundo Romero (2016),  pode-se destacar que, em outra empresa estudada, 
os funcionários danificaram os sensores e os dispositivos da interface ou recusaram-
se a seguir as instruções. Devido ao término da transmissão do sinal, isso emergiu 
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muito rapidamente e acabou sendo um dos fatores principais para aumento do custo da 
produção. Portanto, nessa organização, eles mudaram para uma abordagem autocrática: 
aqueles que não desejam trabalhar com novas ferramentas, deveriam encontrar novos 
empregos.

De acordo com Romero (2016),  apesar da resistência, as demissões em larga escala, 
não ocorreu, mesmo sendo uma área com muitas  instalações industriais. Informar aos 
funcionários também deve significar dizer a eles, que seu trabalho é monitorado mais de 
perto, e seu desempenho afeta diretamente  o nível de seu salário. Bom desempenho é 
portanto, reconhecido e o baixo desempenho pode ser analisado e alterado. 

Segundo o Romero (2016) discorreu que, a organização PwC, analisou a falta de 
cultura e treinamento digital como o maior desafio para empresas e evidemciaram que,  
precisam de pessoas criativas e pessoas com fortes habilidades analíticas. 

 Segundo, aponta o Schwab (2019) sobre a possibilidade da inserção das mulheres 
na Revolução 4.0, pois há possibilidade de muitos empregos extinguirem, por outro lado, 
os fatores relacionados a habilidades que são mais encontradas nas mulheres, poderá 
ser um diferencial, estas são: paciencia, compaixão e empatia. Tais caracteristicas, não 
são passiveis de substituições de máquinas. 

Neste sentido, um grande desafio na área de recursos humanos é encontrar e reter 
esses profissionais, que por sua vez, podem ser mulheres. Também é muito importante 
que essas disciplinas se desenvolvam dinamicamente, ou seja, o treinamento também 
terá que manter os funcionários atualizados, as organizacões perceberam que, devem  
adicionar pessoas à aprendizagem contínua. 

 De acordo Bauer (2015), a Indústria 4.0 também mudará a estrutura organizacional. 
Como muito trabalho é automatizado, mecanizado e robotizado, trabalhadores treinados 
só poderão consertar essas máquinas. Acima deles, cabe aos diretores de máquinas, que 
programam e mantêm as máquinas diariamente. O próximo nível são especialistas em 
um processo, analisando dados, procurando padrões e algoritmos de escrita e software 
para otimização. Acima destes, será uma estreita liderança que coordenará e orientará 
os processos, e espera-se que essa, camada seja menos extensa do que é atualmente e 
pode ser composta por mulheres. 

 Pode-se compreender que, a  investigação da relação entre os recursos humanos e 
automação também é importante, por outro motivo, pelo fato, dos seres humanos também 
poderem ser um recurso de que é preciso coletar dados, não apenas, sobre o desempenho, 
que exibem uma remuneração, mas também, das formas que eles, realizam trabalho e as 
competencias singulares em mulheres, devem ser levado em conta (BAUER, 2015).

Segundo Bauer (2015) em uma das fábricas analisadas em seu estudo, um projeto 
piloto está sendo planejado, onde os trabalhadores estão equipados com um relógio de 
pulso ou um sensor embutido que sempre informa quando e onde estão na fábrica e o 
que eles fazem. Este método pode apresentar um problema legal em termos de proteção 
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de dados pessoais.
De acordo com o sistema, um trabalhador que efetua login em uma máquina para 

trabalhar vê imediatamente se o funcionario tem ou não o direito de realizar uma determinada 
atividade de produção e verificar se há habilidade necessária. Caso contrário, o sistema 
direcionará para uma interface de e-learning para aprender rapidamente, por exemplo, 
como lidar com a máquina em questão,  tem como denominação Plataforma Educacional 
Digital (BAUER, 2015). Ambos os métodos servem para aumentar a produtividade e a 
eficiência do trabalho humano, e as as máquinas aumentam a oportunidade de utilizar as 
possibilidades da indústria 4.0.

Neste sentido, o treinamento é o esforço planejado de uma empresa para facilitar 
o aprendizado de competências, conhecimentos, habilidades e comportamentos 
relacionados ao trabalho. Seu objetivo é que os funcionários tenham domínio de 
conhecimentos, habilidades e possam aplica-los as suas atividades do dia a dia. O 
desenvolvimento é semelhante ao treinamento, porém mais focado no futuro. Ele engloba 
tanto o treinamento quanto a educação formal, experiências de trabalho, contatos e 
avaliações de personalidade, habilidades e talentos que ajudem ao funcionário a se 
preparar para o futuros empregos e funções (NOE et al., 2015).

Como foi observado neste trabalho, as mulheres tem a cada dia que passa, investindo 
no seu capital humano. E isto, pode ser um fator positivo, associado a novas possibilidades 
de empregabilidade na Revolução 4.0. Com o intuito do comprimento aos desafios atuais 
e futuros dos negócios, o Treinamento e Desenvolvimento pressupõem uma ampla gama 
de ações de aprendizado, que vão desde o treinamento dos funcionários para as tarefas 
atuais, até o compartilhamento de conhecimento para melhorar o horizonte de negócios e 
o atendimento ao cliente (NOE et al.,  2015). 

De acordo Davis (2016) as características da quarta Revolução Industrial estão 
destinadas a causar diferentes impactos no emprego, que está direciona a todos os 
setores. Ao mesmo tempo, muitos trabalhos desaparecerão, mas haverá muitos novos 
requisitos de trabalho. Espera-se que mais de 65% das crianças que ingressam na escola 
primária hoje acabem trabalhando em empregos completamente novos que atualmente 
não existem quando entram no local de trabalho daqui a 15 anos. 

Como as mudanças trazidas pelas mídias sociais, publicações digitais e comércio 
eletrônico, as ocupações mais demandadas não existiam 10 ou mesmo cinco anos atrás. 
Segundo o relatório Future of Employment, cerca de 47% do total de empregos nos EUA 
está na categoria de alto risco. As pessoas podem estar mais preocupadas com os tipos 
de trabalho que apresentam maior risco do que números específicos. 

Segundo o Davis (2016), as mudanças esperadas de emprego nos próximos cinco 
anos variam amplamente de acordo com a família ou categoria de emprego. As informações 
acima indicam o impacto esperado em várias famílias de empregos por motorista. 

A pesquisa demostra que a categoria “Escritório e administração” terá a maior queda 
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com 4,91%, muito mais do que a redução em “manufatura e produção” em 1,63%. 
De acordo com esta pesquisa, os principais fatores que motivaram a queda do 

“Escritório e Administração” são big data, internet móvel, tecnologia em nuvem, flexibilidade 
no local de trabalho e assim por diante. Os dados mostram que o declínio esperado no 
emprego de “Manufatura e produção” também será impulsionado por tecnologias que 
podem substituir o trabalho humano. Por outro lado, algumas categorias mostram um 
aumento no emprego, como “Informática e Matemática” (3,21%), impulsionado pela 
natureza mutável do trabalho, trabalho flexível, compartilhamento de economia, big data e 
internet das coisas e “Arquitetura e Engenharia” pela necessidade de pessoal qualificado 
para executar e gerenciar novas tecnologias, como robótica, transporte autônomo, novos 
suprimentos de energia e impressoras 3D  (FREDDI, 2016). 

Neste sentido, a Revolução Industrial está criando uma demanda por novos 
empregos, eliminando alguns dos empregos destacados nos relatórios acima. No curto 
prazo, a humanidade enfrentará um grande desafio e os desempregados subirão. 

Freddi (2016) informou que, a partir de 2011, a tecnologia alimentou a produtividade, 
mas não o crescimento do emprego. Os seus estudos  indicam que, parte do motivo é 
que as habilidades das pessoas não está acompanhando os avanços tecnológicos. No 
entanto, segundo Schwab (2019) as pessoas não devem ser muito pessimistas, porque, 
a longo prazo, a 4ª Revolução Industrial criará mais riqueza e empregos adicionais em 
outras partes da economia e o número de novos empregos crescerá drasticamente. Devido 
às dificuldades de algumas pessoas em se adaptarem às novas exigências e dominarem 
novas habilidades, o verdadeiro problema que as pessoas enfrentam é o desemprego 
estrutural, não a falta de oportunidades de emprego. 

Pode-se constatar, que as mulheres através das capacidades que são inerentes a 
ela, que são: compaixão, flexibilidade e aceitação a mudança e a busca constante por 
treinamento e profissionalização, como já foi confirmado neste estudo tende a favorecer 
a maiores possibilidades de empregabilidade. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo principal de demonstrar as dificuldades para a 
inserção da mulher no mercado de trabalho na revolução 4.0. Para tanto, foi demonstrado 
acerca dos principais fatores que levam essas dificuldades e uma delas, pode ser a 
ausência de programas de diversidade nas empresas. 

As mulheres com o avanço do tempo, tem conseguido entrar no mercado de trabalho. 
Por outro lado, foi identificado ainda, alguns fatores que devem ser melhorados, pois, 
através de verificação de pesquisas empíricas de autores, pode-se constatar que, as 
mulheres não tem conseguido conquistar cargos de liderança nas empresas.

E o fator das mulheres não terem alcançado estas posições, não está relacionado 
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a ausência de capacitação acadêmica, pois com o avanço as mulheres tem se tornado, 
muito presentes nos cursos superiores em Universidades renomadas no país, como foi 
evidenciado, neste estudo. Podendo ser verificado, que há ainda a predominância de 
preconceito, atribuído pelo estereótipo, que é a percepção que os homens tem perante 
as mulheres. 

Por outro lado, foi feito um levantamento teórico sobre a Revolução 4.0, levando em 
conta, a quebra de paradigma, as empresas terão que se reinventarem e se adequar as 
novas modalidades de negócios. A automatização será cruel com muitos empregos, mais 
por outro lado, surgirão novas oportunidades.

Foi demonstrado nesta pesquisa, o posicionamento de alguns autores, quanto a 
positividade das características femininas que são profundamente humanas e não são 
passiveis de alterações automatizadas e mecanizadas, por isso, pode ser considerado, 
como um diferencial, perante aos homens. E conseguinte, as mulheres poderão ter 
possibilidades equiparadas aos homens. Visto que, este processo da Revolução 4.0 é 
determinante o capital humano, e as mulheres tem se preocupado consideravelmente, 
com essas questões, com o avanço do tempo. 
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